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RESUMO 

Polymitarcyidae é uma família que compõe a ordem Ephemeroptera, a qual possui ampla 

distribuição geográfica mundialmente, esse grupo se caracteriza pelas asas que não se 

dobram sobre o corpo e peças bucais atrofiadas, durante a fase adulta, aparelho bucal 

diversificado e brânquias abdominais, durante o estágio aquático. As ninfas de 

polimitarcídeos são adaptadas ao hábito fossorial, enquanto os adultos (imagos) 

apresentam pernas atrofiadas, exceto pelas pernas anteriores dos machos. Apesar de 

serem organismos importantes na cadeia trófica aquática e terrestre, e possuam ampla 

distribuição no globo terrestre, ainda há uma lacuna no conhecimento sobre esse grupo, 

resultando em um desconhecimento sobre a distribuição desses organismos (déficit 

Wallaceano), visto que muitas áreas ainda não foram exploradas, como na Amazônia por 

exemplo. Assim este estudo representa o primeiro levantamento de Polymitarcyidae na 

região Oeste do Pará, buscando contribuir com mais conhecimento sobre o táxon na 

região. Para isso, coletamos ninfas e adultos em 14 localidades de oito municípios 

localizados no Oeste do Pará. As ninfas foram capturadas com redes entomológicas 

aquáticas e peneiras, além de adultos, os quais foram obtidos por meio de armadilhas 

luminosas e de interceptação de voo. Para a identificação dos espécimes foram utilizadas 

chaves de identificação e a literatura especializada, como artigos de descrição de gêneros 

e espécies. Além disso, utilizamos fontes online, como o Catálogo Taxonômico da Fauna 

do Brasil, a plataforma Ephembrazil e o website Ephemeroptera da América do Sul para 

determinar a distribuição do grupo. O levantamento revelou a presença de três gêneros e 

13 espécies de Polymitarcyidae na região, incluindo seis novos registros para o estado do 

Pará. Esses resultados destacam a importância dos levantamentos da diversidade e 

ampliação dos dados de distribuição geográfica das espécies para ampliar nosso 

conhecimento sobre a fauna aquática e assim possibilitar ações voltadas à conservação de 

suas áreas de ocorrência e consequentemente, conservar a própria biodiversidade 

Amazônica. 

 

Palavras-Chave: Invertebrados. Ambiente aquático. Levantamento. 

  



ABSTRACT 

Polymitarcyidae is a family within the order Ephemeroptera, which exhibits a broad 

geographical distribution worldwide. This group is characterized by wings that do not 

fold over the body and atrophied mouthparts during the adult phase, while displaying 

diverse mouthparts and abdominal gills in the aquatic stage. The nymphs of 

Polymitarcyidae are adapted to a fossorial habit, whereas the adults (imagos) present 

atrophied legs, with the exception of the forelegs in males. Despite being important 

organisms in aquatic and terrestrial trophic chains and having a wide distribution across 

the globe, there remains a gap in knowledge regarding this group, leading to a lack of 

understanding about the distribution of these organisms (Wallacean deficit), as many 

areas have yet to be explored, such as the Amazon. Thus, this study represents the first 

survey of Polymitarcyidae in the western region of Pará, aiming to contribute to the 

knowledge of this taxon in the area. For this purpose, we collected nymphs and adults at 

14 localities across eight municipalities in western Pará. Nymphs were captured using 

aquatic entomological nets and sieves, while adults were obtained through light traps and 

flight interception traps. Specimen identification was conducted using identification keys 

and specialized literature, including articles describing genera and species. Additionally, 

we utilized online resources such as the Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil, the 

Ephembrazil platform, and the Ephemeroptera da América do Sul website to determine 

the distribution of the group. The survey revealed the presence of three genera and 13 

species of Polymitarcyidae in the region, including six new records for the state of Pará. 

These results underscore the importance of biodiversity surveys and the expansion of 

geographical distribution data for species to enhance our understanding of aquatic fauna, 

thereby facilitating conservation efforts in their areas of occurrence and, consequently, 

conserving Amazonian biodiversity itself. 

 

Keywords: Invertebrates. Aquatic environment. Faunistic. 
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Abstract 

Polymitarcyidae has a wide geographic distribution. Their nymphs are adapted to the fossorial habit, 

while the adults (imagos) have atrophied legs, except for the anterior legs of the males. This study 

represents the first survey of this family in the western region of Pará. For this purpose, we collected 

nymphs and adults. Nymphs were captured using aquatic entomological nets and sieves, while adults 

were obtained using light traps and flight interception. In addition, we used online sources, such as the 

Brazilian Fauna Taxonomic Catalog, the EPHEMBRAZIL platform and the Ephemeroptera da América 

do Sul website. The survey revealed the presence of three genera and 13 species of Polymitarcyidae in the 

region, including six new records for the state of Pará. These results highlight the importance of 

geographic distribution surveys to expand our knowledge about biodiversity. 

Keywords: Aquatic insects; Freshwater; Survey; Amazon. 

 

Resumo 

Polymitarcyidae possui ampla distribuição geográfica. Suas ninfas são adaptadas ao hábito fossorial, 

enquanto os adultos (imagos) apresentam pernas atrofiadas, exceto pelas pernas anteriores dos machos. 

Este estudo representa o primeiro levantamento dessa família na região Oeste do Pará. Para isso, 

coletamos ninfas e adultos. As ninfas foram capturadas com redes entomológicas aquáticas e peneiras, 

enquanto os adultos foram obtidos por meio de armadilhas luminosas e de interceptação de voo. Além 

disso, utilizamos fontes online, como o Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil, a plataforma 

EPHEMBRAZIL e o website Ephemeroptera da América do Sul. O levantamento revelou a presença de 

três gêneros e 13 espécies de Polymitarcyidae na região, incluindo seis novos registros para o estado do 

Pará. Esses resultados destacam a importância dos levantamentos de distribuição geográfica para ampliar 

nosso conhecimento sobre a biodiversidade. 

Palavras-chave: Insetos aquáticos; Ambiente dulcícola; Inventário; Amazônia

 
1 O artigo apresentado foi redigido conforme as diretrizes de submissão da revista Biota Neotropica, exceto 

pelas figuras no corpo do texto para facilitar a leitura. As normas indicadas para a redação de artigos pela 

revista estão disponíveis no link: https://www.biotaneotropica.org.br/BN/about/submissions. O presente 

artigo foi submetido em 03/06/2024 e está aguardando recomendações. 

https://www.biotaneotropica.org.br/BN/about/submissions
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Introdução 

Polymitarcyidae Banks, 1900 é uma família de efemerópteros (Ephemeroptera: Insecta) de 

ampla distribuição geográfica, podendo ser encontrados em ambientes lênticos ou lóticos (Molineri & 

Salles 2013).  As ninfas são conhecidas pelo hábito de escavar túneis em madeira, viver em poríferos de 

água doce ou sedimentos inorgânicos (Molineri et al. 2015). Elas apresentam projeções mandibulares 

falciformes, tíbia e tarso anteriores fundidos, e brânquias geralmente em arranjo dorsal (Da-Silva & Salles 

2024). Já os adultos deste grupo são caracterizados pela presença de pernas atrofiadas, com exceção das 

pernas anteriores nos machos (Domínguez et al. 2006). 

Muitas espécies atuam na bioturbação do sedimento de fundo em cursos d’água (Fonseca & 

Assis 2000, Figueiredo-Barros et al. 2007, Leal et al. 2007) e, são importantes para a cadeia trófica tanto 

aquática quanto terrestres (Zilli 2012). Espécies de Polymitarcyidae também têm sido empregadas como 

indicadores de qualidade da água, preferindo ecossistemas com boa qualidade e disponibilidade de 

substrato (Hamada & Ferreira-Keppler 2012, Hamada et al. 2019), demonstrando assim a importância 

deste grupo como um componente vital nos ecossistemas (Kuhlmann et al. 2020).  

A família Polymitarcyidae está dividida em três subfamílias, das quais duas ocorrem na América 

do Sul: Asthenopodinae (representada pelos gêneros Asthenopodes Ulmer, 1924; Asthenopus Eaton, 

1871; Hubbardipes Molineri, Salles & Peters, 2015; e Priasthenopus Molineri, Salles & Peters, 2015) e 

Campsurinae (representada pelos gêneros Campsurus Eaton, 1868; Tortopus Needham & Murphy, 1924; 

e Tortopsis Molineri, 2010) (Molineri 2010, Molineri & Salles 2013, Molineri et al. 2015). Para o Brasil, 

ocorrem 52 espécies distribuídas em sete gêneros (Salles et al. 2024), sendo Campsurus o gênero mais 

representativo com 39 espécies descritas até o momento, e também um dos gêneros mais especiosos do 

Continente Americano (Molineri & Salles 2017). 

No bioma amazônico, o estado do Amazonas é detentor da maior diversidade de 

Polymitarcyidae, com um total  28 espécies (Molineri et al. 2015, Salles et al. 2024), e o estado do Pará 

com apenas dois gêneros e sete espécies: Asthenopus curtus (Hagen, 1861); Campsurus albifilum 

(Walker, 1853); C. essequibo Traver, 1947; C. latipennis (Walker, 1853); C. lucidus Needham & 

Murphy, 1924; C. segnis Needham & Murphy, 1924 e C. violaceus Needham & Murphy, 1924 (Hagen 

1861, Walker 1853, Molineri & Salles 2017, Oliveira et al. 2023, Needham & Murphy 1924, Demoulin 

1955).  

Embora estudos sobre taxonomia, distribuição geográfica e ecologia tenham aumentado nos 

últimos anos para a ordem Ephemeroptera no estado do Pará (e.g., Oliveira et al. 2021, 2023), o 

desconhecimento sobre alguns táxons como Polymitarcyidae prepondera, resultando em parcas 

informações sobre sua diversidade. Para Cardoso et al. (2023) o Pará está entre os estados da região Norte 

com maior potencial de diversidade de espécies para Ephemeroptera. No entanto, a diversidade no bioma 

amazônico ainda é pouco conhecida, por conta de diversos fatores como a pouca quantidade de 

especialistas no grupo na região amazônica, a falta de investimento em recursos voltados para a formação 

de especialistas, como também a dificuldade de acesso visto que se trata de uma região extensa (Cardoso 

et al. 2023). 

Outro desafio para o conhecimento das espécies no Pará são as atividades degradadoras 

humanas. Mesmo em áreas de conservação prioritárias, como os territórios indígenas, observa-se uma 
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progressiva degradação dos ecossistemas (Cardoso et al. 2023), tornando-se ainda mais preocupante o 

conhecimento sobre áreas que não tem proteção ambiental, especialmente pelas perdas decorrentes do 

desmatamento. Portanto, táxon e localidades subamostrados devem ser prioridade para a compreensão da 

biodiversidade, além de reforçar o uso potenciais de espécies sensíveis e ameaçadas, contribuindo para a 

conservação delas e dos ambientes onde ocorrem (Cardoso et al. 2015, Principe et al. 2019). 

Dessa forma, realizamos o primeiro levantamento taxonômico da família Polymitarcyidae para o 

Oeste do Pará, trazendo informações de novos registros e distribuição geográfica. 

 

Material e métodos 

1. Área de estudo 

O estudo foi conduzido entre o período de Junho de 2019 a Maio de 2024 nos municípios de 

Santarém, Alenquer, Oriximiná-Distrito de Porto Trombetas, Terra Santa, Monte Alegre e Óbidos, no 

Oeste do Pará, em 11 localidades (Tabela 1 e Figura 1). A região possui clima tropical de monção e 

temperatura média de 25,6°C, com umidade relativa média do ar de 80% e pluviosidade 2.000 mm anuais 

(Fapespa 2015, De Andrade 2017).  

Os locais amostrados abrangeram a região hidrográfica do Tapajós e do Baixo Amazonas, tendo 

como principais rios: Amazonas, Tapajós e Trombetas. Além dos rios principais foram também 

amostrados lagos e igarapés. 

Tabela 1. Informações dos locais de coletas amostrados na área de estudo. 

Sites Municípios Localidades Coordenadas 

S1 Santarém Praia da Ufopa 02°25'01.7"S 54°44'33.8"W 

S2 Santarém Igarapé do Costa 02°15'14.5"S 54°38'52.2"W 

S3 Oriximiná Rio Trombetas (porto) 01°27'38.8"S 56°22'39.8"W 

S4 Oriximiná Ig. Araticum 01º47’10.1”S 56º27’50.3”W 

S5 Alenquer Rio amazonas (Nova Aurora) 02°00'59.7"S 54°50'11.6"W 

S6 Alenquer Rio amazonas (Valmir) 02°00'29.4"S 54°54'26.4"W 

S7 Óbidos Paraná do Amador 02°04'33.6"S 55°18'14.0"W 

S8 Terra Santa Terminal Hidroviário 02°06'39.3"S 56°29'25.4"W 

S9 Terra Santa Ig. Macarrão – Flona Saracá-Taquera 01º51’29.5”S 56º27’45.9”W 

S10 Terra Santa Ig. Macarrão II – Flona Saracá-Taquera 01º51’41.8”S 56º27’45.3”W 

S11 Monte Alegre Ig. Lagoa Azul 01°51'03.1"S 54°02'43.9"W 

  



10 
 

 

2. Coleta, Identificação e Ilustração 

As ninfas de Polymitarcyidae foram coletadas com auxílio de uma rede entomológica aquática 

em D (rapiché) e de peneiras, ambos com malha de 1 mm de abertura (Merrit & Cummins 2008), sendo 

estes arrastados nos diversos tipos de substratos como vegetação marginal, esponjas e troncos submersos.  

As coletas dos alados foram realizadas ao anoitecer com auxílio de um lençol branco iluminado 

com lâmpada de emergência 15W ligada a uma bateria de 12V e com armadilha tipo Pensilvânia. Após a 

coleta, as imagos foram armazenados em frascos contendo álcool etílico (80%) (Edmunds et al. 1976) e, 

os subimagos mantidos vivos em microtubos plásticos até a emergência dos imagos. 

As identificações das espécies foram baseadas em chaves dicotómicas (e.g., Domínguez et al. 

2006) e no referencial bibliográfico atualizado sobre o grupo (e.g., Molineri & Emmerich 2010, Molineri 

& Salles 2013, Molineri et al. 2015, Molineri & Salles 2017). Para a identificação das ninfas algumas 

estruturas foram visualizadas em microscópio óptico, tais como: peças bucais, pernas e brânquias. Já nos 

adultos foram observadas as asas, pernas e genitália masculina. As asas foram montadas entre lâmina e 

lamínula, sem meio de montagem e vedada com fita adesiva. Já as genitálias foram inseridas entre lâmina 

e lamínula, contendo Hoyer como meio de montagem e levadas à estufa por dois dias a 60ºC para a 

secagem constituindo lâminas permanentes (Edmunds et al. 1976). 

As ilustrações das espécies utilizadas neste estudo foram provenientes de fotografias. Para isso 

foi utilizada uma câmera digital acoplada ao estereomicroscópio, além de um computador, onde foram 

utilizados os programas Leica Application Suite (Version 2019), também foi utilizado um 

fotomicroscópio Zeiss Axiocam ERc 5s. O programa CombineZP foi usado para a montagem das 

sobreposições de camadas. Posteriormente, as fotografias foram editadas em pranchas no programa 

Adobe Photoshop CS6®.  

 

3. Construção de mapa 

O mapa da distribuição geográfica das espécies de Polymitarcyidae na área de estudo foi 

construído no QGis (v. 3.30.2-’s-Hertogenbosch) com arquivos Shapefiles do Brasil e estado do Pará 

(Figura 1). 

 

4. Levantamento bibliográfico e distribuição geográfica 

O levantamento bibliográfico e a distribuição geográfica das espécies foram compiladas a partir 

do Catálogo Taxonômico da Fauna do Brasil (http://fauna.jbrj.gov.br/), EPHEMBRAZIL 

(https://ephembrazil.netlify.app/grid_all), Ephemeroptera da América do Sul 

(http://ephemeroptera.com.br/), além de artigos específicos. 

http://fauna.jbrj.gov.br/
https://ephembrazil.netlify.app/grid_all
http://ephemeroptera.com.br/
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Resultados 

O inventário resultou na compilação de três gêneros e 13 espécies de Polymitarcidae para o 

Estado do Pará, com seis novos registros, incluindo o primeiro registro do gênero Priasthenopus. A 

Tabela 1 apresenta as informações geográficas dos locais descritos (S) no material examinado. 

Checklist e novos registros geográficos 

 

Asthenopus curtus (Hagen, 1861) 

Distribuição geográfica. Norte: Amazonas (Molineri et al. 2015), Pará (Hagen 1861). 

Comentário. Espécie previamente registrada para o estado do Pará por Hagen (1861). 

 

Priasthenopus gilliesi (Domínguez, 1988) 

Figura 2A-B 

Material examinado. Um ♂ imago, S6, 04/vii/2023, L.A. Oliveira e S.E. Santos cols.  

Distribuição Geográfica. Norte: Amazonas (Domínguez 1988), Roraima (Salles et al. 2023). 

Novo registro do gênero e da espécie para o estado do Pará. 

 

Campsurus albifilum (Walker, 1853) 

Distribuição geográfica. Norte: Amazonas (Molineri & Salles 2013), Pará (Walker 1853). 

Centro-Oeste: Mato Grosso do Sul (Molineri & Salles 2013). Sudeste: Rio de Janeiro (Navás 1916). Sul: 

Paraná (Molineri & Salles 2013). 

Comentário. Espécie previamente registrada para o estado do Pará por Walker (1853), contudo 

sem detalhamento da localidade tipo. 

 

Campsurus demeni Molineri & Salles, 2017 

Figura 2C-D 

Material examinado. Seis ♂ imagos, S3, 09/ii/2024, L.A. Oliveira col. 

Distribuição geográfica. Norte: Acre (Molineri & Salles 2017), Amazonas (Molineri & Salles 

2017), Roraima (Molineri & Salles 2017). Novo registro da espécie para o estado do Pará. 

 

Campsurus essequibo Traver, 1947 

Material examinado. 42 ♂ imagos, S1, 13/xii/2022, S.E. Santos e A.S. Corrêa cols.; mesmos 

dados que os anteriores, exceto 33 ♂ imagos e 12 ♀ imagos, 21/ix/2023, L.A. Oliveira e A.S. Corrêa cols. 

43 ♂ imagos, S3, 09/ii/2024, L.A. Oliveira col. 

Distribuição geográfica. Norte: Amazonas (Molineri & Salles 2017), Pará (Molineri & Salles 

2017), Roraima (Molineri & Salles 2017). 

 

Campsurus froehlichi Cruz, Molineri & Hamada, 2022 

Figura 2E-F 
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Material examinado. 13 ♂ imagos e oito ♀ imagos, S11, 28-29/v/2023, L.A. Oliveira e S.E. 

Santos cols.  

Distribuição geográfica. Norte: Amazonas (Cruz et al. 2022), Amapá (Cruz et al. 2022). Novo 

registro da espécie para o estado do Pará. 

 

Campsurus latipennis (Walker, 1853) 

Distribuição geográfica. Norte: Pará (Walker 1853), Tocantins (Molineri & Salles 2017). 

Sudeste: Espírito Santo (Salles et al. 2010). 

Comentário. Espécie previamente registrada para o estado do Pará por Walker (1853), contudo 

sem detalhamento da localidade tipo. 

 

Campsurus lucidus Needham & Murphy, 1924 

Distribuição geográfica. Norte: Pará (Oliveira et al. 2023), Roraima (Molineri & Salles 2017). 

Centro-Oeste: Mato Grosso do Sul (Molineri & Salles 2017). Sul: Santa Catarina (Ulmer 1942). 

Comentário. Espécie previamente registrada para o estado do Pará por Oliveira et al. (2023) para 

a região metropolitana de Santarém. 

 

Campsurus segnis Needham & Murphy, 1924 

Distribuição geográfica. Norte: Amapá (Cruz et al. 2022), Pará (Needham & Murphy 1924). 

Comentário. Espécie previamente registrada para o estado do Pará por Needham & Murphy 

(1924) para o município de Igarapé-Açu. 

 

Campsurus truncatus Ulmer, 1920 

Figura 2G-I 

Material examinado. 15 ♂ imagos, S6, 06-07/vii/2023, L.A. Oliveira col. Cinco ♂ imagos, S8, 

04/v/2023, S.E. Santos col.  

Distribuição geográfica. Norte: Amazonas (Molineri et al. 2015). Nordeste: Bahia (Lima et al. 

2016), Pernambuco (Lima et al. 2015), Piauí (Takiya et al. 2016). Centro-Oeste: Goiás (Raimundi 2019). 

Sudeste: Espírito Santo (Ulmer 1920), Minas Gerais (Molineri et al. 2015), Rio de Janeiro (Pereira & Da 

Silva 1991), São Paulo (Molineri et al. 2015). Novo registro da espécie para o estado do Pará. 

 

Campsurus violaceus Needham & Murphy, 1924 

Material examinado. 41 ♂ imagos, S2, 14/vii/2023, S.E. Santos col. 213 ♂ imagos, S5, 04-

05/vii/2023, S.E. Santos e L.A. Oliveira cols. 77 ♂ imagos e 15 ♀ imagos, S6, 04-07/vii/2023, S.E. 

Santos e L.A. Oliveira cols. 19 ♂ imagos e 10 ♀ imagos, S7, 28/v/2023, S.E. Santos col. 

Distribuição geográfica. Norte: Amazonas (Molineri et al. 2015), Pará (Demoulin 1955). 

Nordeste: Piauí (Takiya et al. 2016). Centro-Oeste: Goiás (Raimundi 2019), Mato Grosso do Sul 

(Molineri et al. 2015), Mato Grosso (Molineri et al. 2015). 

 

Campsurus povilla Molineri & Salles, 2017 
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Figura 2I-J 

Material examinado. Oito ♂ imagos, S9, 13/v/2024, L.A. Oliveira e S.E. Santos cols. Três ♂ 

imagos, S10, 14/v/2024, L.A. Oliveira e S.E. Santos cols. 

Distribuição geográfica. Norte: Amazonas (Molineri & Salles 2017). Centro-Oeste: Goiás 

(Molineri & Salles 2017). Novo registro da espécie para o estado do Pará.  

 

Campsurus zunigae Molineri & Salles, 2017 

Figure 2K-L 

Material examinado. 19 ♂ subimagos, S4, 14-15/v/2024, L.A. Oliveira e S.E. Santos cols. 

Distribuição geográfica. Norte: Amazonas (Molineri & Salles 2017), Roraima (Molineri & 

Salles 2017). Nordeste: Bahia (Molineri & Salles 2017). Centro-Oeste: Mato Grosso do Sul (Molineri & 

Salles 2017). Novo registro da espécie para o estado do Pará. 
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Figura 1 - (A–C) Mapas com dados de distribuição. (A) Mapa do Brasil destacando o Estado do Pará. (B) 

Mapa do Pará com a região ocidental do Pará em detalhe. (C) Distribuição das espécies de Polymitarcyidae 

no Oeste do Pará. 
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Figura 2 - Imagos machos de Polymitarcyidae (Ephemeroptera) registrados pela primeira vez no Estado 

do Pará. (A-B) Priasthenopus gilliesi, imago macho. (A) Vista dorsal. (B) Genitália. (C–D) Campsurus 

demeni, imago macho. (C) Vista dorsal. (D) Genitália. (E–F) Campsurus froehlichi, imago macho. (E) Vista 

dorsal. (F) Genitália. (G–H) Campsurus truncatus, imago macho. (G) Vista dorsal. (H) Genitália. (I-J) 

Campsurus povilla, imago macho. (I) Vista dorsal. (J) Genitália. (K–L) Campsurus zunigae, imago macho. 

(K) Vista dorsal. (L) Genitália. 
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Discussão 

O levantamento bibliográfico realizado apontava apenas o registro de sete espécies, distribuídas 

em dois gêneros para o Pará.  Após o presente estudo, o estado passa a ser representado por 13 espécies e 

três gêneros. Em relação às coletas, Campusurus violaceus foi a espécie mais abundante (n=375), 

enquanto Priasthenopus gilliesi teve o menor número de invídudos (n=1). Quanto à distribuição 

geográfica, apenas C. froehlichi, C. demeni, C. povilla, C. zunigae and P. gilliesi foram restritas a um 

único município.  

O Pará, atualmente, é o terceiro estado com maior número de registros de Polymitarcyidae para a 

região Norte, ficando atrás do Amazonas e Roraima (Salles et al 2024).  Com o presente estudo houve um 

incremento de 86% no número de espécies de Polymitarcidae para o estado, o que agora passa a ser o 2º 

da região melhor amostrado.  

Priasthenopus gilliesi, Campsurus demeni, Campsurus froehlichi, Campsurus truncatus, 

Campsurus povilla e Campsurus zunigae foram as espécies destacadas como novos registros para o Pará, 

essas espécies apresentam baixa distribuição geográfica, algumas restritas à região Norte, exceto C. 

truncatus que apresenta ampla distribuição no país, porém não havia sido encontrada no estado (Salles et 

al. 2024). Isso mostra a importância das frequências e ampliação de amostragem, uma vez que é possível 

diminuir o déficit Wallaceano (Cardoso et al. 2015). 

O Pará está entre os estados com áreas prioritárias para levantamentos sobre Ephemeroptera de 

modo geral, pois apresenta áreas caracterizadas com baixo esforço amostral e alto potencial de novas 

espécies. Além disso, muitas áreas estão desprotegidas pelo arco do desmatamento, o que acelera a 

degradação dos habitats e coloca em risco a biodiversidade (Veríssimo & Pereira 2014, Jacobus et al. 

2019). Para Cardoso et al. (2015) apesar de existirem determinados grupos bem estudados, ainda assim há 

necessidade de revisões das estimativas da diversidade dos táxons, devido ao grande potencial de novas 

descobertas, sobretudo para Polymitarcyidae que tem seus estudos incipientes em muitas regiões 

brasileiras (Ottoni et al. 2009). 

Com isso, levantamentos de distribuição geográfica contribuem para o conhecimento das 

espécies, muitas vezes ameaçadas ou vulneráveis devido aos grandes efeitos antrópicos, especialmente as 

espécies citadas neste estudo, visto que até o momento muitas têm baixa distribuição no País. 
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limitação para a plena validade, vigência e eficácia da autorização concedida. 
 
 
  

mailto:amandadscnt@gmail.com


Santarém, 14/10/2024.                      _______________________________________________  

                                                                                                   Assinatura do autor  

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

5. Tramitação no curso  

  

Secretaria / Coordenação de curso  
  

Recebido em ____/____/______.   Responsável: _______________________________________  

                                                                                                           Siape/Carimbo  


